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Um dos alvos da investigação biológica contemporânea é a compreensão 

das estratégias de diferenciação celular, de sua regulação genética e 

epigenética e das redes de sinalização envolvidas em suas condições 

fisiológicas e patológicas. As linhas de pesquisa deste grupo – Patologia 

Integrada e Translacional e Ecotoxicologia e Inovações Terapêuticas – 

concentram-se no estudo da diferenciação celular no sistema linfo-



 

hematopoiético e nos mecanismos envolvidos em transformações neoplásicas a 

partir de modelos neoplásicos murinos e casos de ocorrência natural. Associa-

se uma abordagem translacional, buscando-se indicadores diagnósticos, 

prognósticos e preditivos em neoplasmas animais, assim como potenciais 

alternativas terapêuticas nessas enfermidades.  

 

PROJETOS CONCLUÍDOS E EM DESENVOLVIMENTO 

 Aspectos do crescimento e diferenciação celulares como ferramentas 

diagnósticas, prognósticas e preditivas em neoplasias animais – Avaliação de 

aspectos do crescimento e da diferenciação celulares como possíveis 

ferramentas no estudo de neoplasmas, visando à melhor compreensão desses 

processos e permitindo o aprimoramento no diagnóstico, no prognóstico e no 

tratamento de tumores agressivos. Alguns grupos de neoplasias têm sido mais 

explorados, como neoplasias mamárias de cães e gatos, melanomas orais 

caninos, carcinomas espinocelulares e uroteliais caninos e neoplasias 

endócrinas e neuroendócrinas em furões. 

 Interações das células do sistema imune no crescimento e na metastatização de 

células tumorais em modelos de adenocarcinoma mamário e melanoma murino 

– Diversos autores têm demonstrado que durante a progressão tumoral e a 

metástase ocorre comunicação ativa entre células tumorais e seu estroma. Esta 

linha de pesquisa visa estudar as interações entre as células do sistema imune 

e as células tumorais em modelos de adenocarcinoma mamário e melanoma 

murino com o intuito de descobrir novos alvos de estudo na prevenção, no 

diagnóstico e/ou no tratamento de neoplasias de mau prognóstico. 

 Modulação do crescimento tumoral por fatores endógenos e exógenos – O 

crescimento neoplásico é um processo complexo, envolvendo uma rede de 

interações microambientais que afeta a diferenciação, a proliferação, a morte e 

a migração celulares. Os fatores que regulam o microambiente tumoral são 

potenciais alvos terapêuticos. Esta linha visa compreender a participação de 

fatores endógenos e exógenos como potenciais moduladores do crescimento 

tumoral, com particular atenção aos neurotransmissores no processo. 

 Estudo das interações de componentes celulares e moleculares do 

microambiente tumoral em modelos de melanoma e adenocarcinoma mamário 

– O desenvolvimento do câncer é um processo complexo, caracterizado pelo 



 

acúmulo de alterações genéticas e epigenéticas que dirigem o tumor à 

progressão. Estudos recentes têm demonstrado que as alterações que levam ao 

crescimento e à agressividade da maioria dos tumores são desencadeadas 

principalmente por interações das células tumorais com componentes do 

microambiente onde o tumor se desenvolve. Entretanto, os mecanismos 

envolvidos na aquisição do fenótipo maligno das células tumorais ainda não 

estão completamente esclarecidos. Assim, o intuito do presente projeto é avaliar 

a participação dos componentes celulares e moleculares presentes no 

microambiente tumoral nos modelos de melanoma e adenocarcinoma mamário 

de células 4T1 para ajudar na compreensão dos mecanismos envolvidos na 

progressão e na metastatização das células tumorais. 

 Avaliação dos mecanismos de ação de medicamentos antitumorais de uso 

convencional e alternativo – Atualmente um dos desafios dos laboratórios 

farmacêuticos é descobrir agentes antitumorais eficientes, de baixo custo e com 

menos efeitos colaterais. Entretanto, com a descoberta de neoplasias com 

fenótipos mais agressivos, novos estudos mais aprofundados são necessários 

para ajudar a esclarecer os mecanismos de ação dos medicamentos 

antitumorais de uso convencional e alternativo. Uma vez que ensaios in vitro 

permitem avaliar de forma direta os efeitos dos medicamentos sobre 

determinada população celular, o objetivo do presente projeto será avaliar os 

efeitos de medicamentos de uso convencional e alternativo tanto em células 

tumorais quanto em não tumorais em relação à sua citotoxicidade, proliferação 

e progressão. Resultados obtidos nessas análises serão de grande ajuda para 

compreender melhor os mecanismos de ação de muitos dos medicamentos 

antitumorais usados na prática médica atual. 
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eosinófilo-linfócito e o índice imuno-inflamatório sistêmico: novos 

indicadores prognósticos em cães com mastocitoma? Renata Figueiredo 

Freitas, Breno Aguiar Salzedas e José Guilherme Xavier. 

Influência das vesículas extracelulares liberadas por células de melanoma 

na capacidade funcional e no metabolismo da glicose de macrófagos 

murinos – estudo in vitro. Thiago Albuquerque Viração e Elizabeth Cristina 

Pérez Hurtado. 

Estudo in vitro da expressão e regulação epigenética da proteína M-sec 

nas células de adenocarcinoma mamário, após interações com 

macrófagos. Débora de Oliveira Mares Silvestro e Elizabeth Cristina Pérez 

Hurtado.  

Microambiente nodal em cães portadores de mastocitoma cutâneo: 

aspectos morfológicos, imunofenotípicos e moleculares. Breno Aguiar 

Salzedas, Rodrigo A. Silva e José Guilherme Xavier. 
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metastática, em cães portadores de mastocitoma cutâneo. Danielle Braile 
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Aspectos morfológicos, imunofenotípicos e epigenéticos em lesões 

proliferativas uterinas de coelhas: um estudo em patologia comparada. 

Thalita Michelle Queté dos Reis, Rodrigo A. Silva e José Guilherme Xavier 
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Vanessa Xavier e Elizabeth Cristina Pérez Hurtado.   



 

Sobrevivendo para o caos: relação entre morfologia, imunofenótipo, 

epigenética e agressividade em carcinomas espinocelulares orais caninos. 

Iuri Salles Borelli, Rodrigo A. Silva e José Guilherme Xavier. 

Cariometria e padrão de deposição colagênica contribuem no diagnóstico 
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Anderson Amaro Melo dos Santos e José Guilherme Xavier. 

Aspectos da relação parênquima/estroma em lesões actínicas de 

ocorrência natural em gatos. Jessika Takaki, Bruna Cardim Polonio, Livia 

Queiros Brito, Eliana Aparecida Perrone e José Guilherme Xavier.  

Pesquisa de microplásticos e de alterações histopatológicas branquiais, 

entéricas e hepáticas em exemplares do teleósteo Prochilodus lineatus 
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